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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o Sumário Executivo, desenvolvido no âmbito do Relatório de Conformidade Ambiental 

do Projecto de Execução (RECAPE) da Variante à EN2 ï Ligação São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª 

Circular de Faro, com uma extensão total de cerca de 14 km, pertencente à Subconcessão das Rotas do Algarve 

Litoral, a qual se encontra prevista no Plano Rodoviário Nacional 2000 (PRN2000), estando classificada como Estrada 

Nacional. A referida estrada articula-se com os vários eixos longitudinais do Algarve, nomeadamente a EN270 em São 

Brás de Alportel, a Via do Infante de Sagres no chamado nó de Faro da V.I.S. e a EN125 em Faro. 

Com a construção da Variante à EN2 ï Ligação São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro 

pretende-se melhorar as condições de capacidade, bem como a segurança ao longo do eixo referido, estando 

previstas melhorias nas condições de trânsito na EN125, mediante a transferência de algum do tráfego que aí circula. 

O RECAPE, de que faz parte integrante o presente Sumário Executivo, tem como objectivo a verificação de que o 

Projecto de Execução do troço em estudo obedece aos critérios estabelecidos na Declaração de Impacte Ambiental 

(DIA), dando cumprimento aos termos e condições nela verificados. 

O Sumário Executivo destina-se à divulgação junto do público e tem como objectivo resumir as principais informações 

que constam do Relatório Técnico e dos Anexos do RECAPE. 

O proponente do Projecto da construção da variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª 

Circular de Faro é a Subconcessionária Rotas do Algarve Litoral, S.A., com sede no Edifício EDIFER situado no 

ALFRAPARK, na Estrada do Seminário, n.º 4, 2610-171 AMADORA. 

A entidade licenciadora do Projecto é o Ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações (MOPTC), 

representado pela EP - Estradas de Portugal, S.A. 

A Subconcessão do Algarve Litoral consistirá num conjunto viário que perfaz aproximadamente 270 km, constituída por 

estradas novas a construir e estradas existentes a manter ou beneficiar segundo a disposição apresentada no 

Desenho VAR5-RECAPE-001 - Enquadramento Geográfico no Âmbito do Projecto. 
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2. ANTECEDENTES DO PROJECTO 

A Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro integra-se na rede 

fundamental da rede rodoviária nacional (Estradas Nacionais), conforme definido no Plano Rodoviário Nacional 2000, 

desenvolvendo-se o primeiro trecho da referida variante entre São Brás de Alportel e o Nó de Faro da Via Infante de 

Sagres (V.I.S.) e o segundo trecho entre o referido nó e o Nó da 3ª Circular de Faro. 

No projecto integral da Variante à EN2 ï Ligação São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro, 

foram ambientalmente avaliadas as soluções propostas, em Fase de Estudo Prévio, no Estudo de Impacte Ambiental 

(EIA) produzido pela ARQPAIS ï Consultores de Arquitectura Paisagística e Ambiental, Lda. (2000). O referido estudo 

foi sujeito a procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), nos termos da legislação em vigor, o Decreto-Lei 

n.º 69/2000, de 3 de Maio, que deu entrada, em Janeiro de 2001, na Agência Portuguesa do Ambiente (ex-Instituto do 

Ambiente). 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, foi nomeada a Comissão de Avaliação (CA), constituída por 

representantes do Instituto do Ambiente (actual Agência Portuguesa do Ambiente), para apreciação do EIA, após a 

qual se considerou indispensável a solicitação de elementos adicionais para o descritor Recursos Hídricos, e a 

consequente reformulação do Resumo Não Técnico (RNT). Os elementos solicitados (Aditamento ao EIA) e o RNT 

reformulado foram entregues na Agência Portuguesa do Ambiente (ex-Instituto do Ambiente), em Março de 2001. 

O EIA, incluindo o RNT, foi disponibilizado para consulta no exïInstituto do Ambiente (IA), na Comissão de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve (CCDR Algarve), na Câmara Municipal de São Brás de Alportel 

e na Câmara Municipal de Faro. O RNT foi ainda disponibilizado, para consulta, nas Juntas de Freguesia directamente 

afectadas pelo empreendimento. 

No âmbito da consulta pública e tendo em vista proporcionar um melhor esclarecimento sobre o projecto e o referido 

EIA, foram promovidas reuniões técnicas com as autarquias abrangidas ï câmaras municipais e juntas de freguesia. 

Procedeu-se igualmente à abertura de um Balcão de Atendimento personalizado para esclarecimento dos cidadãos 

interessados. 

Na sequência do procedimento de AIA, o ex-Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território, actual Ministério 

do Ambiente, do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional (MAOTDR), emitiu uma Declaração de 

Impacte Ambiental (DIA), em 5 de Setembro de 2001, com parecer favorável, à Solução C1 (a norte da V.I.S.) e à 

Solução A/A2 (a sul da V.I.S), condicionado à concretização das medidas de minimização propostas no EIA, bem como 

à implementação das medidas propostas pela Comissão de Avaliação (CA). 

Esta DIA, inicialmente válida até Setembro de 2003, viu o seu prazo prorrogado até 31 de Dezembro de 2009, pelo 

Secretário de Estado do Ambiente, através de um despacho datado de 31 de Março de 2008. 
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Posteriormente e dada a proximidade de caducidade da DIA, foi solicitada, a 24 de Dezembro de 2009, ao Ministério 

do Ambiente e do Ordenamento do Território, a prorrogação da validade da DIA, até 31 de Dezembro de 2010. O 

referido Ministério informou a Rotas do Algarve Litoral (RAL), a 11 de Janeiro de 2010, que a referida solicitação foi 

ñremetida para a Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental, para apreciação e emissão de parecerò. A 22 de 

Fevereiro de 2010 a Autoridade de AIA informa sobre a concordância ao pedido, prorrogando o prazo solicitado até 31 

de Dezembro de 2010.  

Na sequência da emissão da DIA, foi desenvolvido o Projecto de Execução (PE) da obra sendo que, no 

desenvolvimento do Projecto de Execução se optou por subdividir o mesmo em dois trechos menores que se 

denominam Trecho 1 e Trecho 2, os quais apresentam, respectivamente, cerca de 6 900 m e 7 138 m.  

O Projecto de Execução do Trecho 1 da Variante à EN2 ï Ligação São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª 

Circular de Faro, apresenta um traçado totalmente novo, que considera uma variante à EN2, que efectuará a ligação 

entre o Nó com a EN270, situada a sul da localidade de São Brás de Alportel, e o Nó de Faro da Via Infante de Sagres 

também conhecida como Via Longitudinal do Algarve ou A22. 

O Projecto de Execução do Trecho 2 da presente Variante apresenta um traçado totalmente novo, que considera uma 

variante à EN2 que efectuará a ligação entre o nó de Faro da Via Infante de Sagres e o Nó da 3ª Circular de Faro. 

Actualmente este trecho da EN2 apresenta características inadequadas ao tráfego que a procura, possuindo dois 

pontos críticos particularmente condicionantes: o cruzamento de Chelote e a articulação com a malha urbana de Faro. 
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3. DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

3.1. Localização 

A Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro, desenvolve-se na Região do 

Algarve de Portugal Continental (NUT II), na sub-região do Algarve, atravessando os concelhos de São Brás de 

Alportel e de Faro, conforme apresentado na Figura 3.1. 

 

FIGURA 3.1 - Localização da área de inserção do projecto  
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O projecto em estudo desenvolve-se na freguesia de São Brás de Alportel, no concelho de São Brás de Alportel; e nas 

freguesias de Estói, Conceição, Faro (São Pedro) e Faro (Sé) todas pertencentes ao concelho de Faro. 

Na envolvente próxima do traçado ocorrem áreas de grande interesse ecológico, o que implica que a presente área de 

estudo se localize próximo a zonas protegidas ou classificadas no âmbito da Conservação da Natureza, sem contudo 

se sobrepor a qualquer uma delas. 

 

3.2. Descrição Geral  

O traçado do projecto de execução foi desenvolvido a partir da conjugação da solução C1 (a norte da V.I.S.) e da 

Solução A/A2 (a sul da V.I.S), seleccionadas ambientalmente do Estudo Prévio da ñLigação São Brás de Alportel/Nó de 

Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faroò. Partindo das referidas soluções, foi definida uma nova geometria de traçado, 

tendo em consideração as condicionantes impostas na DIA do referido Estudo de Impacte Ambiental. 

A solução apresentada para a variante é compatível com as características técnicas exigidas para uma velocidade de 

projecto de 80 km/h, salvaguardando a integridade funcional da zona onde o traçado se insere. 

Com uma extensão de cerca de 14 km, a Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular 

de Faro, conforme referido anteriormente, subdivide-se, em termos de projecto de execução em Trecho 1 e Trecho 2.  

O Trecho 1, com uma extensão de aproximadamente 6 900 m, inicia-se na rotunda 2 da variante à EN270, em São 

Brás de Alportel, a qual se localiza no limite da zona urbana da referida localidade, a cerca de 850 m do centro da 

mesma.  

Até às proximidades do Nó de Machados, ao km 2+150, a directriz do Trecho 1 apresenta uma orientação geral 

próxima de norte/sul, possuindo alguma sinuosidade, que se justifica pelos inúmeros condicionalismos presentes no 

seu corredor de implantação, nomeadamente, a agressividade orográfica do terreno, a presença da ribeira da Gaifona, 

a densa mas dispersa ocupação urbana e a rede viária local.  

No troço inicial o traçado do projecto de execução difere significativamente do apresentado em Estudo Prévio, desde o 

km 0+000 até ao km 1+800 uma vez que se introduziram alterações que visaram a não afectação da calçada romana, 

existente entre a actual EN2 e a ribeira localizada a nascente da mesma estrada, bem como a manutenção da actual 

estrada (EN2) em funcionamento de modo a garantir todos os acessos locais. 

O traçado inicia-se através de uma curva a qual é seguida por um alinhamento recto de 195 m de extensão. Este 

alinhamento recto intersecta um caminho rural que será restabelecido por uma passagem agrícola designada PA1. O 

traçado contínua com uma nova curva à direita, seguido de espiral de saída que concorda com um alinhamento curvo. 

Após uma curva com espirais de entrada e saída, onde se localiza o Viaduto 1 que permite o atravessamento da ribeira 

da Gaifona, encontra-se um trecho recto de 360 m de extensão no qual se executará o Viaduto 2. 
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A introdu«o de uma via de lentos no sentido Faro Ÿ São Brás de Alportel, entre o km 1+200 e o km 0+000, confere a 

possibilidade de ultrapassagem em 70% da sua extensão. 

A partir do nó de Machados o traçado do Trecho 1 passa a ter uma orientação geral próxima de NE/SW e um traçado 

menos sinuoso.  

Entre os quilómetros 4+500 e 4+700 existe uma depressão resultante da extracção de matéria-prima destinada à 

laboração da fábrica de cerâmica existente nas suas proximidades. Tendo-se, em tempos, esgotado as reservas de 

argila e caulino existentes, as depressões foram votadas ao abandono, constituindo hoje uma agressão ambiental 

significativa e apresentando elevada perigosidade para pessoas e animais que circulam nas redondezas. Na tentativa 

de resolução deste problema, optou-se, com o acordo da Estradas de Portugal E.P.E. e da Câmara Municipal de Faro, 

por deslocar o traçado da variante para cima das duas depressões, de forma a prever o seu encerramento com 

materiais sobrantes das escavações previstas na variante. 

Na segunda metade do Trecho 1 da variante à EN 2 - após o nó de Machados - não se previu a necessidade de 

consideração de vias de lentos, pelo facto de os trechos com maior pendente longitudinal apresentarem pequena 

extensão. 

O Trecho 2, com uma extensão de aproximadamente 7 138 m, apresenta um traçado totalmente novo. Inicia-se no nó 

de ligação com a V.I.S., a melhorar, e termina no Nó da 3ª Circular de Faro, com uma orientação predominantemente 

N-S. 

Neste trecho foi possível estabelecer uma trajectória muito próxima da apontada no Estudo Prévio uma vez que se 

trata de um troço de estrada novo. 

Por solicitação da Câmara Municipal de Faro, o nó com a EN2 foi reformulado tendo em vista permitir o acesso directo 

e mais rápido ao Mercado Abastecedor da Região de Faro (MARF). Também o nó de ligação à 3ª Circular de Faro foi 

alvo de reformulação, com vista à adopção de uma geometria que contribuísse para uma significativa redução da sua 

área de implantação e que permitisse aos utentes a percepção do fim da via rápida e da aproximação à malha urbana 

da cidade de Faro. 

O traçado do Trecho 2 inicia-se no Nó da V.I.S. desenvolvendo-se sobre o traçado da actual EN2 até ao Nó com a EN2 

aproximadamente ao km 7+775 visando esta situação garantir as circulações locais ao longo de todo o trecho da actual 

EN2. Neste nó está prevista a construção de uma via que visa garantir um acesso mais directo e rápido ao M.A.R.F., a 

qual se interliga com a rede viária existente através do Nó do M.A.R.F. 

De referir que aproximadamente entre o km 8+700 e 8+900 se localizam, de maneira provisória, as duas áreas de 

serviço previstas para o Trecho 2, as quais constituem projectos complementares à presente variante, não sendo 

avaliados no presente RECAPE, pelo facto de as mesmas ainda não apresentarem projecto desenvolvido. 
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No final do Trecho 2 está ainda prevista a construção de uma rotunda para ligação da variante a construir à actual EN2 

que continuará a constituir a principal via de penetração, no sentido norte/sul, na cidade de Faro. Esta rotunda final 

deverá garantir ainda todas as acessibilidades locais. 

 

Características Geométricas 

O traçado do Trecho 1 e do Trecho 2 foi fixado de forma a possuir características geométricas mínimas e máximas 

compatíveis com a velocidade de projecto de 80 km/h.  

Para esta velocidade base admitem-se curvas em planta com raios mínimos normais de 450 m e raios mínimos 

absolutos de 240 m. Em termos de perfil longitudinal, poder-se-á ir até inclinações máximas de 6% e poderão 

utilizar-se curvas verticais com parâmetros mínimos normais de 6 000 m (convexo) e de 3 500 m (côncavo). 

O perfil longitudinal do Trecho 1 da variante à EN2 apresenta-se "ondulado", caracterizando-se por possuir pontos 

baixos sensivelmente a 1/3 e a 2/3 da extensão do traçado e, também, no final do trecho. 

O Trecho 1 inicia-se à cota 211 m, na rotunda 2 da variante à EN270 em São Brás de Alportel, descendo 

significativamente, até atingir o primeiro ponto baixo, cerca do km 2+617, à cota 127 m. Conforme já se referiu 

anteriormente, as fortes inclinações registadas no início do perfil longitudinal levaram à consideração de uma via de 

lentos no sentido Faro/São Brás de Alportel, a qual se inicial ao km 1+200 e se estende até ao início da variante, ao 

km 0+000. 

Após o ponto baixo, localizado no km 2+617, o Trecho 1, da variante à EN2, inicia uma curta subida com 4% de 

inclinação, atingindo um ponto alto sensivelmente a meio do Trecho 1 ao km 3+159 com cota 145 m.   

No terço final do perfil longitudinal do Trecho 1 da variante à EN2 regista-se inicialmente uma subida com 4,5% de 

inclinação, até se atingir o segundo ponto alto, ao km 5+244 com cota 127 m, a partir do qual se inicia a descida final 

para o Nó de Faro da V.I.S.  

Face às inclinações suaves previstas no perfil longitudinal do Trecho 2, o projecto de execução não previu a 

necessidade de considerar a execução de via de lentos. 

O Trecho 2 inicia-se à cota 85 m, no Nó de Faro da V.I.S, descendo significativamente, com inclinações moderadas a 

fortes, até à zona do Nó do M.A.R.F., e depois com inclinações mais suaves até atingir o primeiro ponto baixo, cerca do 

km 12+892 com cota 14 m. Depois de uma pequena elevação para acomodar uma Passagem Hidráulica, e uma vez 

feita a conexão com a rotunda da 3ª Circular de Faro, o perfil longitudinal volta a descer até atingir o segundo ponto 

baixo no km 13+551, com cota 13 m. Uma vez feita a conexão com a rotunda do Nó da 3ª Circular de Faro, a rasante 

inicia uma subida até atingir o final do trecho na conexão com a rotunda 6. 
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Nós de Ligação 

No Trecho 1 da Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro está incluída a 

construção de dois nós rodoviários, nomeadamente o Nó de Machados e o Nó de Faro da V.I.S. 

No Trecho 2 da Variante está incluída a construção de três nós rodoviários, nomeadamente, o Nó de Estói do 

M.A.R.F., o Nó da 3ª Circular de Faro e o Nó com a EN2. 

Os ramos do nó foram projectados com características geométricas, no geral, compatíveis com velocidades base de 40 

e 60 km/h. 

Nó de Machados - O nó de Machados localiza-se sensivelmente ao km 2+090 do Trecho 1 da variante à EN2 e 

permite garantir os acessos à localidade de Machados e aos pequenos aglomerados populacionais localizados a 

nascente da ribeira da Gaifona: Vale do Joio, Vale da Galega, Monte do Trigo, Murta, Azinhal, Amendoeira, etc. 

A ligação do nó de Machados à rede viária existente far-se-á através de dois restabelecimentos (3A e 3B), a construir 

especialmente para o efeito. 

Nó de Faro da V.I.S. - O presente nó permitirá efectuar a ligação desta nova via ao principal eixo rodoviário 

longitudinal do Algarve: a Via do Infante de Sagres (V.I.S.). Este nó localiza-se no final do Trecho 1 e inicio do Trecho 

2, efectuando a ligação entre os referidos trechos, aproximadamente ao km 6+900, no local onde existe actualmente o 

nó de Faro da V.I.S. 

Nó de Estói do M.A.R.F - Por solicitação da Câmara Municipal de Faro, o nó de Estói do MARF passou a estar 

incluído na empreitada da Variante à EN2, de forma a ser construído o mais cedo possível e, assim, resolver o 

problema das acessibilidades ao Mercado Abastecedor da Região de Faro (M.A.R.F.), que já se encontra em 

exploração. O Nó do M.A.R.F. estabelece a ligação entre a Variante e a rede viária local, nomeadamente a EN2 e a 

EM520-2, a partir de um conjunto de 5 ramos numa tipologia em diamante, com duas rotundas e ainda as ligações à 

rede viária.  

Nó da 3ª Circular de Faro - O Nó com a 3ª Circular de Faro está implantado aproximadamente ao km 13+300, 

fazendo a ligação da presente variante à 3ª Circular de Faro. Apresenta uma geometria de rotunda desnivelada que 

substitui, com vantagens ao nível da redução da área de ocupação, a geometria de trevo completo proposta no Estudo 

Prévio. 

 

Restabelecimentos e Serventias Rurais 

Ao longo da execução da Variante agora em estudo, várias estradas ou caminhos municipais e rurais serão 

intersectados, havendo a necessidade de restabelecer as circulações existentes. Desta forma, na elaboração do 

projecto rodoviário foi preocupação dominante repor criteriosamente as circulações de forma a interferir o mínimo 

possível com o edificado existente, uma vez que é da fácil e rápida acessibilidade à estrada existente que depende a 
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vivência das populações locais, pelo que a manutenção dessa mesma acessibilidade assume vital importância, no 

presente projecto.  

O Projecto de Execução da variante contempla assim a construção de 27 restabelecimentos de vias, dos quais 11 

serão desnivelados.  

No Quadro 3.1 apresenta-se o resumo das principais características dos restabelecimentos referentes ao Trecho 1 e 

ao Trecho 2 da Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S. Nó da 3ª Circular de Faro. 

QUADRO 3.1 ï Restabelecimentos da Variante à EN2 

DESIG. 

LOCALIZAÇÃO 
OBRA DE 

ARTE 

VIA A RESTABELECER 

LOCALIZAÇÃO 
VARIANTE (km) 

LOCALIDADES MAIS PRÓXIMAS CLASSIFICAÇÃO 
PERFIL TRANSV. TIPO                         

(m) 
EXTENSÃO          

(m) 

Trecho 1 

Res. 1 --- São Brás de Alportel / Machados --- EN 2 1,0+7,0+1,0 139 

Res. 2 0+460 São Brás de Alportel / Machados PA 1 C.R 0,5+4,0+0,5 204 

Res.3A --- Machados --- C.M. 1,0+6,0+1,0 117 

Res.3C --- Machados --- C.M. 1,0+7,0+1,0 143 

Res. 3D --- Machados --- C.M. 0,5+4,0+0,5 27 

Res. 4 2+840 Milreu / Machados PI 4 EN 2 1,0+7,0+1,0 380 

Res. 5 4+569 EN 2 / Fialho PI 5 C.R. 0,5+4,0+0,5 272 

Res. 6 4+887 EN 2 / Lagos e Relvas PS 6 C.R. 0,5+4,0+0,5 335 

Res. 7 5+536 Milreu / Lagos e Relvas PS 7 EM 523 1,0+6,0+1,0 221 

Res. 8 6+476 EM 520-2 / Acesso Local PS 8 C.M 0,5+5,5+0,5 203 

Res.8A --- Lagos e Relvas / Restab. 8 --- C.M. 0,5+5,5+0,5 360 

Res. 8B --- Lagos e Relvas / Nó Faro da V.I.S. --- C.M. 0,5+5,5+0,5 106 

Trecho 2 

Rest. 9 7+327 Estói / Faro. PI 9 EM-520-2 1,0+6,0+1,0 80 

Rest. 10A Rotunda 1 Estói --- E.M. 2,5+7,0+2,5 92 

Rest. 10B Rotunda 1 Estói --- E.M. 2,5+7,0+2,5 92 

Rest. 10C Rotunda 2 Estói --- E.M. 2,5+7+1+0,6+1+7+2,5 464 

Rest. 10D Rotunda 2 Estói --- E.M. 1,0+6,0+1,0 341 

Rest. 10E Rotunda 3 Estói --- C.R. 0,5+5,5+0,5 62 

Rest. 10F Rest. 10E Estói --- E.M. 0,5+4,0+0,5 168 

Rest. 10G Rotunda 3 Estói --- C.R. 0,5+5,5+0,5 50 

Rest. 11 9+137 Estói / Faro PS 11 E.M. 1,0+6,0+1,0 394 

Rest. 12 10+855 Acesso EN2 PS 12 C.R. 0,5+5,5+0,5 395 

Rest. 13 12+065 Campina PS 13 EN 2. 2,5+7,0+2,5 270 

Rest. 13A Rotunda 4 Campina/Conceição --- EN 2 2,5+7,0+2,5 369 

Rest. 13B Rotunda 4 Campina/Conceição --- E.M 1,0+6,0+1,0 337 

Rest. 13C Rest. 13 Campina/Conceição --- EN 2 1,0+6,0+1,0 72 
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DESIG. 

LOCALIZAÇÃO 
OBRA DE 

ARTE 

VIA A RESTABELECER 

LOCALIZAÇÃO 
VARIANTE (km) 

LOCALIDADES MAIS PRÓXIMAS CLASSIFICAÇÃO 
PERFIL TRANSV. TIPO                         

(m) 
EXTENSÃO          

(m) 

Rest. 14 12+967 Estói / Faro PS 14 
EN 2/Estr. Da 

Penha 
0,5+5,0+0,5 575 

Rest. 15A Rotunda 6 Faro --- C.M. 0,5+5,5+0,5 42 

Rest. 15B Rotunda 6 Faro --- C.M. 2,5+7,0+2,5 109 

Rotunda 4 Rest. 13-13A-13B Campina/Conceição --- E.M. 1,0+6,5+2,5 126 

Rotunda 6 14+113 Faro --- E.M. 1,0+8,0+2,5 176 

(Fonte: Projecto de Execução ï Memória dos Restabelecimentos do Trecho 1 e do Trecho 2, Junho 2010) 

Sendo já conhecido, nesta fase, o emparcelamento das propriedades existentes, foi estudada e projectada uma rede 

de caminhos paralelos destinada a garantir todas as acessibilidades comprometidas pela construção da variante à EN2 

e das demais vias associadas. São apresentados no quadro seguinte as principais características dos caminhos 

paralelos e serventias rurais projectados os quais permitirão o acesso às propriedades afectadas pela execução da 

nova via. 

QUADRO 3.2 ï Caminhos paralelos da Variante à EN2 

DESIG. 

LOCALIZAÇÃO 
OBRA DE 

ARTE 

VIA A RESTABELECER 

LOCALIZAÇÃO 
VARIANTE (km) 

LOCALIDADES MAIS 
PRÓXIMAS 

CLASSIFICAÇÃO 
PERFIL TRANSV. TIPO                         

(m) 
EXTENSÃO          

(m) 

Trecho 1 

Cam. 1 0+000 S. Brás Alportel --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 14,96 

Cam. 2 --- Machados --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 38,47 

Cam. 3 2+250 Machados --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 117,40 

Cam. 4 2+500 
Monte do Trigo / 

Machados 
--- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 154,77 

Cam. 5 6+200 Estói --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 79,12 

Cam. 6 --- Estói --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 129,21 

Cam 7 Nó de Machados Machados --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 232,31 

Trecho 2 

Cam. 1 Restabel. 11 Estói / Faro --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 302,05 

Cam. 2 Restabel. 11 Estói / Faro --- Serventia Rural 1,0+6,0+1,0 51,38 

Cam. 3 Restabel. 11 Estói / Faro --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 224,83 

Cam. 4 Restabel. 12 Acesso EN2 --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 155,57 

Cam. 5 11+330/11+845 Conceição --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 521,57 

Cam. 6 Restabel. 13B Campina/Faro --- Serventia Rural 0,0+5,0+0,0 32,05 

Cam. 7 Restabel. 14 Campina/Faro --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 120,44 

Cam. 8 Restabel. 15B Campina/Faro --- Caminho Paralelo 0,0+4,0+0,0 70,24 
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Obras de Arte 

No que concerne às obras de arte correntes, no presente lanço estão incluídas 10 passagens superiores (PS), 4 

passagens inferiores (PI) e uma passagem agrícola (PA). 

Relativamente às obras de arte especiais, está prevista a construção de 4 viadutos (VI), designadamente o Viaduto da 

ribeira do Gaifona (Viaduto 1), localizado entre os kms 1+285 e 1+375, com uma extensão de 90 m; o Viaduto sobre a 

EN2 (Viaduto 2), localizado entre os kms 1+545 e 1+681, com uma extensão de 136 m; o Viaduto da ribeira do Fialho 

(Viaduto 3), localizado entre os kms 3+465 e 3+551, com uma extensão de 86 m e; o Viaduto da ribeira da Alface 

(Viaduto 4), localizado entre os km 5+901 e 5+926, com uma extensão de 25 m. 

No Quadro 3.3 apresenta-se o resumo dos elementos de traçado para as obras de arte correntes. 

QUADRO 3.3 - Implantação das Obras de Arte Correntes 

OBRA DE ARTE KM DA VIA PRINCIPAL VIA A RESTABELECER 

P.A.1 0+460 Restabelecimento 2 ï Caminho Rural 

P.I.3 2+105 Nó dos Machados (Rotunda 1) 

P.I.4 2+840 Restabelecimento 4 ï EN2 

P.I.5 4+569 Restabelecimento 5 ï Caminho Rural 

P.S.6 4+887 Restabelecimento 6 ï Caminho Rural 

P.S.7 5+536 Restabelecimento 7 ï EM523 

P.S.8 6+476 Restabelecimento 8 ï Caminho Municipal 

P.I.9 7+319 Restabelecimento 9 ï EM-520-2 

P.S.10 7+897 Eixo do nó do M.A.R.F. 

P.S.11 9+129 Restabelecimento 11 ï Estrada Municipal 

P.S.12 10+847 Restabelecimento 12 ï Caminho Rural 

P.S.13 12+056 Restabelecimento 13 ï EN2 

P.S14 12+967 Restabelecimento 14 ï EN2/Estrada da Penha 

P.S.15A 13+333 3ª Circular de Faro 

P.S. 15B 13+229 3ª Circular de Faro 

 

Drenagem 

É objectivo do sistema de drenagem proteger a via, no seu conjunto, dos efeitos nocivos da água, proporcionando 

também uma circulação automóvel segura nos períodos de precipitação. Pretende-se ainda que no caso de ocorrência 
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da cheia, ou precipitação de dimensionamento, nenhum prejuízo grave ocorra na obra a realizar nem nas suas áreas 

envolventes, sendo naturalmente de esperar algumas situações invulgares na ocorrência de tal cheia. 

As passagens hidráulicas permitem, quando devidamente localizadas, a passagem dos caudais gerados pelas bacias 

hidrográficas através da obra rodoviária. 

Com a realização deste tipo de obras, destinadas ao restabelecimento de pequenos escoamentos naturais, e se as 

mesmas forem bem concebidas e correctamente executadas, espera-se que se previnam as inundações e os 

desgastes causados nas obras rodoviárias, especialmente nos taludes de aterro. 

Nos Quadros 3.4, apresentam-se as passagens hidráulicas projectadas. 

QUADRO 3.4 - Passagens hidráulicas no traçado da via 

PH PK LOCALIZAÇÃO SECÇÃO (m) 

P.H. 1.7 1+719 Plena Via 1 x Tubo = 12 m 

P.H. 2.0 0+230 E-22 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 2.2 2+234 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 2.3 2+350 Plena Via 1 box de 3x2 m 

P.H. 2.3.1 0+069 E-77 1 box de 3x2 m 

P.H. 2.7 2+757 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 2.8.1 0+192 Plena Via 1 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 3.3 3+303 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 3.8 3+879 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 4.0 4+059 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 4.2 4+232 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 4.4 4+393 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 4.5 4+530 Plena Via 1 x Tubo = 1,5 m 

P.H. 4.6 4+650 Plena Via 1 x Tubo = 1,5 m 

P.H. 4.7 4+761 Plena Via 1 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 5.0 5+067 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 5.7 5+733 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 6.0 6+000 Plena Via 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 6.1 6+181 Plena Via 1 box de 2x1,5 m 

P.H. 7.5 7+550 Plena Via 1 x Tubo = 1,5 m 

P.H. 7.9.1 0+020 Nó do M.A.R.F. / Eixo 1 x Tubo = 1 m 

P.H. 7.9.2 0+037 Restabelecimento 10C 2 x Tubo = 1,8 m 

P.H. 8.4 8+455 Plena Via 2 x Tubo = 1 m 

P.H. 10.8 10+807 Plena Via 3 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 12.0 12+082 Plena Via 1 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 12.0.1 0+096 Restabelecimento 13A 1 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 13.1 13+132 Plena Via 2 x Tubo = 1,2 m 

P.H. 13.7 13+713 Plena Via 2 x Tubo = 1 m 

(Fonte: adaptado do Projecto de Drenagem, Junho 2010) 

O Projecto de Execução, assegura ainda o rápido escoamento das águas superficiais sobre a plataforma e garante a 

protecção do pavimento. 
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Movimentações de Terras 

Os trabalhos de decapagem a prever durante as terraplenagens deverão associar-se fundamentalmente a limpeza 

superficial, desmatação e desenraizamento das espécies arbóreas. 

No que respeita aos aterros estes serão constituídos pela base, corpo e topo do aterro, os quais obrigarão a uma 

utilização de aproximadamente 889 341 m3 de terras, das quais aproximadamente 677 779 m3 são provenientes das 

escavações realizadas ao longo do traçado. 

Das terras escavadas, cerca de 677 792 m3, estima-se que 14 735 m3 serão levadas a vazadouro. 

O balanço de terras do traçado é muito deficitário, tanto para a construção de aterros como para a formação do leito do 

pavimento, pelo que será necessário recorrer a novas manchas de empréstimos para obter os referidos materiais.  

De acordo com o balanço de terras previsto será necessário recorrer a 507 893 m3 de terras para aterro considerando 

as partes superior e inferior de aterro, corpo, preenchimento e saneamento. Desta forma, identificaram-se na 

envolvente à área de estudo, 4 pedreiras. Nesta fase não foi possível ainda desenvolver a análise dos principais 

impactes associados à eventual exploração de manchas de empréstimo, uma vez que ainda se encontra a decorrer a 

escolha dos locais preferenciais em termos geológicos-geotécnicos e de negociação dos terrenos com os proprietários. 

Não obstante, há a referir, que a análise ambiental em fase de RECAPE, não dispensa a instrução do processo de 

licenciamento da área de empréstimo pela entidade responsável, a qual deverá ocorrer antes da execução de qualquer 

trabalho ficando desta forma salvaguardado as principais condicionantes ambientais. 

 

Vedações 

As vedações a utilizar na delimitação da Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular 

de Faro, na secção corrente, ramos e nós pretende atingir os seguintes objectivos: 

 Evitar a penetração de pessoas e animais na zona da via a construir, de modo a assegurar a protecção dos 

utentes; 

 Delimitar perfeitamente os contornos da zona afecta à Variante; 

 Reduzir os encargos de manutenção e conservação e também permitir o acesso fácil dos serviços de 

manutenção, a partir do exterior; 

 Compatibilizar os materiais empregues com o ambiente paisagístico e a harmonia estética da obra. 

Face ao exposto optou-se por um tipo de vedação que não coloca em causa o ambiente paisagístico e a harmonia 

estética da obra. 
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Para dar cumprimento ao estipulado na Declaração de Impacte Ambiental, nomeadamente às Medidas de Minimização 

preconizadas, foi prevista a instalação de vedações do tipo cerca de caça de rede de malha rectangular, progressiva, 

com 1,50 m de largura, fixada a postes de madeira, com 1,60 m de altura acima do solo, colocada sobre o solo, ao 

longo de todo o traçado da variante à EN2. A selecção deste tipo de rede deve-se ao facto de a zona atravessada pela 

estrada ser essencialmente de cariz rural, sendo este tipo de malha ideal para impedir a entrada de animais na estrada 

devido ao pequeno afastamento dos fios horizontais inferiores. 

 

Pavimentação 

Para o estudo do pavimento, a verificação do pré-dimensionamento seguiu toda a metodologia SHELL e a metodologia 

do ñManual de Concep«o de Pavimentos para a Rede Rodovi§ria Nacionalò, da Estradas de Portugal. 

Assim, na camada de desgaste do pavimento será utilizado pavimento absorvente drenante que não levará betuminoso 

com borracha.  

 

Tráfego 

No quadro seguinte são apresentadas as intensidades de tráfego, das estações de contagem da área de estudo, do 

último ano em que há dados disponíveis (2005). 

QUADRO 3.5 - Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) nas estações de contagem para 2005. 

Posto Localização TMDA Ligeiros TMDA Pesados TMDA Total % Pesados 

800 A/CD EN 2 km 726,9 5 668 321 5 989 5,36% 

800 U/CD EN 2 km 734,7 14 463 571 15 034 3,80% 

 

Serviços Afectados 

O traçado da Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro interfere, na sua 

implantação, com redes de serviços existentes de diversos tipos e pertencentes a diversas entidades. 

O presente Projecto de Execução prevê a protecção, reposição e desvio de todos os serviços afectados pela 

implementação do projecto. 
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Estaleiro Previsto e Acessos de Obra 

Está prevista a instalação de um estaleiro de apoio de obra, localizado na proximidade directa da Variante à EN2 a 

construir, mais precisamente na área interior dos ramos A e B do Nó do M.A.R.F a construir de raiz, ao km 7+900, na 

freguesia de Estói, no concelho de Faro, o qual ocupará uma área total de cerca de 5 625 m2. 

Refira-se que a área de implantação do estaleiro, embora não constitua uma área actualmente degrada por extracção 

de inertes ou áreas incultas, será uma área a expropriar, realizada no centro do Nó do M.A.R.F. e que 

consequentemente será muito artificializada pela construção do mesmo. 

Os acessos a realizar entre o estaleiro e a frente de obra desenvolvem-se essencialmente sobre a actual EN2 e as 

Estradas Municipais que a atravessam, assim como sobre caminhos rurais já existentes, sendo necessário recorrer, 

em toda a extensão da obra, a uma reduzida abertura de novos acessos. 

 

Projectos Associados e Complementares 

No caso do presente traçado, podem-se referir como projectos directamente associados a este empreendimento a 

instalação de estaleiro(s), parque(s) de materiais, áreas de empréstimo e de vazadouro. 

Como projectos complementares, objecto de RECAPE e de Estudos Ambientais independentes, são de salientar as 

restantes 8 variantes a construir de raiz e os restantes 23 lanços a requalificar, todos eles pertencentes à 

Subconcessão do Algarve Litoral. 

 

Programação Temporal 

A calendarização deste projecto prevê, com os devidos ajustes necessários ao desenrolar do processo de Avaliação de 

Impacte Ambiental, que a construção se inicie em Setembro de 2010 e termine em Abril de 2012. Estima-se que a 

abertura ao tráfego, sem condicionamentos, ocorra durante o ano de 2012. 

 

Expropriações 

A área de expropriação estimada para a Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular 

de Faro é de cerca 769 047 m2.  
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4. CARACTERIZAÇÃO DO AMBIENTE AFECTADO 

No presente capítulo, apresenta-se uma reanálise da situação actual face aos ajustes de traçado, agora em Projecto 

de Execução, ocorridos dentro do corredor ambientalmente aprovado, em contexto de Pós-Avaliação de Impacte 

Ambiental, no sentido de reavaliar os principais impactes passíveis de serem gerados com a sua execução.  

Geologia e Geomorfologia 

Geomorfológicamente a região algarvia é constituída por três conjuntos geomorfológicos principais, dos quais se 

destaca: a Serra, o Barrocal e o Litoral. 

À Serra correspondem os afloramentos rochosos mais antigos predominando as formas arredondadas nos topos. No 

Barrocal, os calcários e dolomites configuram formas que apresentam, por vezes, algum vigor, testemunhados por 

numerosos relevos estruturais que se elevam da superfície calcária. De referir ainda nesta região e existência de um 

importante escoamento subterrâneo. Por oposição, no litoral, observam-se vastas áreas planas, correspondentes às 

formações mais recentes, que cobrem a orla Algarvia e que constituem a faixa costeira.  

A Variante à EN2 ï São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro desenvolve-se sobre os 

conjuntos geomorfológicos do Barrocal (do km 0+000 a 8+500) e do Litoral (do km 8+500 a 14+100). 

Até ao km 8+500 o traçado desenvolve-se sobre a unidade geomorfológica do Barrocal, a qual apresenta uma rede 

fluvial densa, organizada e encaixada, originando vales profundos e entalhados. A partir do km 8+500 e até ao final o 

traçado desenvolve-se essencialmente sobre a unidade geomorfológica do Litoral, onde a rede fluvial é densa e pouco 

encaixada a qual origina vales amplos e abertos. 

De acordo com a informação disponibilizada pela Direcção Regional de Economia do Algarve, o traçado do Trecho 1 

intercepta, junto à localidade de Guilhim, a zona da fábrica de betão pronto da TECNOVIA, a qual é flanqueada a 

Oeste pela pedreira nº5086, denominada Guilhim, pertencente à empresa SOFAREIA, cuja matéria-prima explorada é 

o calcário. 

A avaliação de impactes nas vertentes geológica e geomorfológica considera os impactes criados quer na fase de 

construção, quer na fase de exploração. Neste domínio de análise praticamente todos os impactes gerados se fazem 

sentir na fase de construção, devido às operações de terraplenagens, com especial relevo para as operações de 

escavação, apesar de alguns permanecerem para a fase de exploração.  

Na fase de construção e, de acordo com a análise efectuada verifica-se que as escavações previstas não 

apresentam, no geral, dimensões muito elevadas verificando-se, no entanto entre os km 0+529 e 1+066 uma altura 

máxima de 20 m e entre os km 4+179 e 4+374 uma altura máxima de 23, traduzindo-se num impacte de elevada 

magnitude. 

Refira-se que estão previstos alguns desmontes com recurso a explosivos. Nestas situações, e quando ocorrentes nas 

proximidades de áreas populacionais, recomenda-se que o plano de fogo apenas ocorra em horas de utilização de 
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menor circulação de pessoas, sendo o local devidamente isolado, para além de se proceder ao aviso prévio da 

população e das Juntas de Freguesia. 

Os aterros previstos não apresentam dimensões muito elevadas (altura máxima de 15,5 m entre o km 1+685 e 1+816). 

Visto que nem todos os materiais escavados podem ser reutilizados ao longo do traçado, estes terão de ser levados a 

vazadouro. Desta forma, os impactes gerados por esta acção são considerados negativos, certos, directos, 

permanentes, irreversíveis, locais, imediatos e de magnitude reduzida, uma vez que as zonas de depósito 

seleccionadas correspondem a terrenos de exploração extractiva actualmente abandonados, promovendo-se desta 

forma à recuperação destas áreas. 

Uma vez verificado um défice de terras para a construção da Variante, será necessário recorrer a manchas de 

empréstimo. Caso se recorram a manchas de empréstimo já existentes o impacte gerado será considerado de 

magnitude reduzida e pouco significativo. 

Na fase de exploração, não são expectáveis impactes muito significativos sobre a componente geológica e 

geomorfológica, decorrentes da fase de exploração da rodovia em estudo. A presença da rodovia constituirá, por si só, 

um impacte negativo, devido à alteração das formas de relevo naturais, induzindo um impacte certo, directo, 

irreversível, significativo e de magnitude reduzida. 

 

Qualidade do Ar 

Devido à pouca expressividade de actividade industriais no contexto económico do concelho e ao reduzido potencial de 

poluição atmosférica que lhes está associado, pode-se concluir que a contribuição destas fontes pontuais de poluição 

atmosférica é pouco significativa para a afectação da qualidade do ar na área de estudo. 

Relativamente às principais fontes de emissões atmosféricas na região, refere-se o tráfego de veículos nas vias de 

circulação rodoviárias, das quais se destaca pelo seu tráfego e pela sua proximidade ao troço em análise a Via Infante 

de Sagres, a EN2, EN125 e a EN270, entre outras estradas locais de menor tráfego. 

Assim, a qualidade do ar da área de estudo será condicionada sobretudo pela emissão de poluentes provenientes do 

tráfego rodoviário. 

A identificação e avaliação dos impactes expectáveis pela implantação do Projecto em estudo foram efectuadas ao 

nível da fase de construção, onde se analisaram numa perspectiva qualitativa as repercussões na qualidade do ar 

induzidas pelas actividades a desenvolver, e ao nível da fase de exploração, com objectivo de caracterizar os impactes 

decorrentes do tráfego de veículos automóveis na via de circulação em estudo. 

No decorrer da fase de construção o principal factor de degradação da qualidade do ar da área de estudo será, 

previsivelmente, a emissão de poeiras resultante da movimentação e transporte de terras, e da circulação de veículos 

e máquinas, destinados ao transporte de materiais, especialmente em vias não asfaltadas. Prevê-se ainda que as 
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emissões dos gases de combustão provenientes da circulação dos referidos veículos, ainda que de forma menos 

significativa, contribuam igualmente para a degradação da qualidade do ar local. 

Refere-se que, ao nível do descritor, não é expectável que o aumento do tráfego nestas vias, assim como as 

actividades a desenvolver nas frentes de obra, dêem origem a fenómenos significativos de poluição atmosférica, 

previsões que serão aferidas por intermédio do programa de monitorização. 

Considera-se portanto que os impactes decorrentes da presente fase serão de natureza negativa, directos, de 

magnitude reduzida a moderada, com especial atenção para os meses de Verão, locais, prováveis, reversíveis, 

temporários, imediatos, mitigáveis e com impactes residuais pouco significativos. 

Tendo em conta os resultados obtidos na modelação efectuada para a fase de exploração, considera-se que os 

impactes na qualidade do ar susceptíveis de ocorrer serão negativos, de magnitude reduzida e pouco significativos. 

Uma vez que os pontos sensíveis identificados aos kms 1+415, 1+564, 2+264, 3+583, 6+491, 8+150, 9+750, 11+250 e 

14+075 apresentam os valores mais elevados de concentração dos poluentes estudados, considera-se necessário 

elaborar um programa de monitorização de modo a avaliar a análise realizada, assim como definir eventuais medidas 

necessárias à minimização de eventuais impactes. 

 

Recursos Hídricos 

O Projecto em estudo, Variante à EN 2 São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 3ª Circular de Faro, 

desenvolve-se na Bacia Hidrográfica das Ribeiras do Algarve. Esta bacia caracteriza-se por uma rede fluvial, 

escassamente organizada, composta por pequenas linhas de água, à maioria das quais correspondem bacias 

hidrográficas de pequenas dimensões e individualizadas que drenam directamente para o oceano. 

A área de estudo intercepta duas bacias hidrográfica, a do rio Seco e a da ribeira de Marchil, sem nunca afectar 

directamente estas duas linhas de água, interceptando apenas pequenos afluentes das mesmas.  

As formações que dispõem de maiores recursos hídricos subterrâneos, situam-se numa faixa que ocupa parte do 

barrocal e do litoral Algarvio, onde se situa a presente área de estudo. No que respeita às condições hidrogeológicas, 

as áreas correspondentes ao barrocal algarvio são as que dispõem de recursos hídricos subterrâneos mais 

abundantes, que se apresentam muitas vezes bastante carsificadas, condições que permitem uma recarga abundante 

e uma circulação e armazenamento elevados. Para além dos sistemas aquíferos importantes, praticamente todas as 

formações são objecto de exploração por captações, em geral muito menos produtivas. 

A implantação de uma infra-estrutura rodoviária pode ter impactes nos recursos hídricos, provocados quer pela 

construção quer pela exploração da via rodoviária, resumindo-se principalmente a duas situações: 

 Alteração dos caudais que circulam nas linhas de água atravessadas pela infra-estrutura; 
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 Alteração da qualidade da água superficial. 

Relativamente ao projecto em estudo, a maior sensibilidade dos recursos hídricos está directamente relacionada com a 

proximidade da ria Formosa, com a sensibilidade dos aquíferos presentes e com as zonas agrícolas que intercepta. A 

construção da via rodoviária pode provocar impactes devido à alteração dos caudais drenados pelas linhas de água, 

referenciadas anteriormente, e ao arrastamento de grandes quantidades de sedimentos e de poluentes gerados pela 

construção e exploração da via. 

No que respeita aos pontos de água subterrâneos verifica-se, na fase de construção, a afectação directa dos pontos 

de água 607407, 31, 32, 60794, 60790, 38, 39, 607122, 607133, cujo impacte é considerado negativo, certo, directo, 

permanente, irreversível, de elevada significância. Estes pontos encontram-se identificados na Carta Síntese de 

Impactes - Desenho VAR5-RECAPE-035, anexa ao presente documento. 

Propõe-se como medida de minimização que, no decorrer do processo de expropriação, seja aferida com os 

proprietários uma compensação justa.  

Segundo a análise efectuada verifica-se ainda a afectação indirecta dos pontos de água 60785, 60793, 60789, 607448, 

27, 6071, 16, 611164. 

A afectação do ponto de água 607448 gerará um impacte negativo, provável, temporário, de magnitude moderada e 

significativo uma vez que o mesmo se encontra nas proximidades da estação de serviço a construir, pelo que a 

probabilidade de ocorrência de um derrame ou fuga acidental de hidrocarbonetos ou águas pluviais não tratadas é 

incrementada. 

A afectação dos restantes pontos de água gerará um impacte negativo, improvável, temporário, de magnitude reduzida 

e pouco significativos, uma vez que nas suas proximidades ou não são efectuadas drenagens ou as mesmas são 

efectuadas no lado oposto da via, sobre formações cretácicas e plio-plistocénicas. No caso particular do ponto de água 

27 apesar de a descarga ser efectuada para o mesmo lado da via, a orografia encaminhará a mesma para o lado 

oposto à localização da captação, pelo que o impacte considerado anteriormente se mantém. 

No que se refere às linhas de água interceptadas, considerando que a reposição destas é conseguida através de 

passagens hidráulicas, é possível referir que as PH consideradas, sempre que possível, encontram-se orientadas de 

acordo com a directriz das linhas de água. Nas PHôs onde n«o foi poss²vel implantar o aqueduto de acordo com o 

traçado da linha de água, recorreu-se a valas de encaminhamento das mesmas. Pelo que os impactes negativos 

expectáveis se afiguram pouco significativos e de reduzida magnitude, cuja significância é minimizada, tendo em conta 

que os caudais de cheia foram calculados para um período de retorno de 100 anos. 

Na fase de exploração e no que respeita às zonas hídricas sensíveis, refere-se que o traçado atravessa as rochas 

carbonatadas da bacia hidrográfica do rio Seco, onde a descarga de água de escorrência da via não deverá ser 

efectuada sem que esta seja previamente tratada, o que é contemplado no Projecto de Execução, através da 
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implementação de valas relvadas que têm como objectivo tratar as águas de escorrência da via antes de as mesmas 

serem descarregadas no meio envolvente. Considera-se, desta forma, o impacte como negativo, permanente, de 

magnitude e significância reduzida, pois as águas de escorrência da via são tratadas antes de serem descarregadas no 

meio envolvente. 

 

Reserva Agrícola Nacional (RAN) e Reserva Ecológica Nacional (REN) 

As áreas de RAN apresentam uma representatividade expressiva na área de estudo, cerca de 59%, verificando-se 

maior concentração, a partir do km 7+300 até ao final do traçado. Estas áreas encontram-se geralmente distribuídas na 

envolvente do rio Seco, associadas a zonas pouco declivosas, e inferem um mosaico agrícola, no qual o domínio de 

pomares é evidente. 

Da sua observância, as áreas de REN representam cerca de 19% do total da área de estudo. Encontram-se dispersas 

essencialmente nos km iniciais do traçado até ao Nó de Estói do M.A.R.F, maioritariamente associadas à presença de 

linhas de água, salientando-se a ribeira da Gaifona, a ribeira do Fialho e a ribeira da Alface.  

A respectiva análise, diferenciada por ecossistemas, evidencia a dominância de áreas com risco de erosão, 

localizando-se estas ocorrências nas zonas onde as características do solo e sub-solo, declive e dimensão da vertente, 

entre outros factores de serem alterados, tais como o coberto vegetal e práticas culturais, estão sujeitas à perda de 

solo, deslizamento ou queda de blocos. Estas zonas identificam-se nas zonas mais declivosas da área de estudo, 

evidenciando maior concentração entre o nó de Machados até ao km 5+100. 

A RAN e a REN constituem condicionantes muito específicas, por um lado traduzidas numa reserva estratégica 

nacional e por outro como instrumento de desenvolvimento agrícola, numa rede ecológica de preservação dos 

ecossistemas nacionais e de suporte à biodiversidade. 

Por conseguinte, qualquer interferência verificada sobre estas áreas implica a ocorrência de impactes negativos e 

significativos, devido no seu essencial à ocupação efectiva destas áreas, verificada na fase de construção. Poderá 

ainda antever-se interferência com estes espaços pelas demais actividades associadas às obras, nomeadamente pelas 

movimentações de terras, decorrentes da desmatação, decapagem e terraplenagens. 

Da análise efectuada verifica-se que a magnitude dos impactes, na fase de construção, será consideravelmente mais 

elevada nas áreas de RAN. O seu atravessamento é realizado maioritariamente em plena via (taludes de aterro e 

escavação). A significância dos impactes sobre estas áreas é tanto maior quanto maior for a afectação de áreas 

agricultadas. 

Quanto às áreas de REN, apesar de se prever uma menor área de afectação, a magnitude dos impactes mantém-se 

moderada. Será mais elevada sobre as áreas com risco de erosão e áreas de máxima infiltração. 
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É ainda de considerar, na fase de exploração, a ocorrência de impactes indirectos inerentes aos poluentes 

condicentes com o tráfego previsto para o Projecto Rodoviário em estudo com consequências na qualidade da água.  

Quanto à estabilidade das vertentes, sobretudo nos locais onde se preconizam maiores taludes a implementação do 

Projecto de Integração Paisagística e das orientações constantes no Estudo Geológico e Geotécnico minimizam este 

impacte, obviando os eventuais fenómenos erosivos nestes locais.  

 

Ocupação do Solo 

A ocupação do solo na área em análise é dominada pela ocupação agrícola. Destacam-se os pomares, 

fundamentalmente de citrinos, as estufas de hortícolas e flores, as culturas arvenses e as alfarrobeiras que ocorrem de 

forma dispersa. 

Salientam-se também as áreas artificializadas, que correspondem a áreas urbanas e à rede viária existente, com 

especial destaque para a povoação de Machados, uma zona habitacional e comercial, em Vale da Amoreira e uma 

zona industrial, junto à Estrada Municipal 502-2, a SW de Estói.  

Na restante área de estudo a ocupação urbana é dispersa e ocorre ao longo da Estrada Nacional 2. 

Relativamente a vias de comunicação, a área de estudo acompanha a Estrada Nacional 2 e a Estrada Municipal 519, 

interceptando a EN270 e outras estradas de menor dimensão. A via de comunicação de carácter estruturante é a A22 

onde se fará a ligação da Variante de São Brás de Alportel a partir da N2. 

As principais actividades que ocorrem nesta fase, e que pela sua natureza são susceptíveis de causar impactes na 

ocupação do solo, são as decorrentes dos processos de desmatação e de terraplanagem para a construção da 

plataforma da via e, ainda, da execução dos restabelecimentos, caminhos paralelos e áreas de serviços. Estes 

impactes são considerados permanentes e irreversíveis, dando-se a ocupação directa e irreversível das áreas 

ocupadas pela Variante. 

Da análise efectuada verifica-se que, na fase de construção, será intervencionada maioritariamente a classe de 

pomares, culturas anuais e culturas anuais com misto de culturas permanentes, num total de 51 ha, o que corresponde 

a cerca de 58% da área intervencionada. 

Salienta-se, também, a afectação de estufas que se traduz num impacte significativo e de média magnitude. Este 

impacte poderá ser minimizado se for considerada a devida indemnização aos proprietários. 

De um modo geral, considera-se que durante a fase de construção os impactes negativos na ocupação do solo 

prendem-se com a inutilização de áreas agrícolas pelas acções de aterro e escavação. Estes impactes são 

considerados de média magnitude, pouco significativos, uma vez que está prevista a expropriação dos terrenos, 

directos, permanentes, irreversíveis e de âmbito local. 
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Verifica-se, ainda, que o atravessamento da Variante interfere com espaços urbanos, salientando-se a afectação de 

duas vivendas aos km 1+765 e km 0+650 do Restabelecimento 8A e uma habitação ao km 12+220.  

Não é previsível que a ocupação do solo sofra impactes significativos na fase de exploração, uma vez que não existe 

a necessidade de intervencionar quaisquer novas áreas, nem de circular ou efectuar qualquer outro tipo de operações 

fora da via construída. 

Dado o seu valor económico, este impacte pode assumir maior significado se a esta situação se associar a eventual 

perda de rendimentos provenientes da actividade agrícola. Considerando que a expropriação dos terrenos de uso 

agrícola será feita tendo por base uma justa avaliação das afectações, este impacte é considerado pouco significativo e 

de nível local. 

 

Ambiente Sonoro 

Através da análise efectuada para a situação de referência, verificam-se valores de níveis sonoros mais elevados nos 

pontos sensíveis identificados aos kms 0+350, 1+540, 1+725, 1+878 e 2+175. Este facto deve-se, maioritariamente, ao 

tráfego rodoviário que circula na EN2. 

Relativamente ao limite estabelecido no Regime Geral de Ruído para além dos pontos referidos anteriormente, 

também os pontos aos km 0+350, 1+130 e 2+211 apresentam níveis sonoros acima do estipulado pela legislação, 

embora estes três apenas para o parâmetro Ln. 

No que respeita aos impactes inerentes à implementação do projecto, refere-se, na fase de construção que, o 

acréscimo dos níveis sonoros estará fundamentalmente associado às actividades gerais de construção civil, 

nomeadamente, actividades nos estaleiros, movimentação de máquinas junto às frentes de obra e circulação de 

veículos pesados. 

A magnitude dos impactes expectáveis no quadro acústico destes receptores irá depender não só da sua proximidade 

à frente de obra como também da duração das actividades mais ruidosas naquele local. 

Perante o carácter temporário das actividades de construção, do carácter pontual das actividades mais ruidosas a 

desenvolver e considerando a implementação das medidas de minimização preconizadas, prevê-se que os respectivos 

impactes sejam de natureza negativa, magnitude reduzida a moderada, maioritariamente pouco significativos, e 

apenas de maior significância durante a ocorrência das actividades mais ruidosas. 

Para a fase de exploração, através da análise efectuada, verifica-se que os níveis de pressão sonora previstos são, 

em grande parte, superiores aos valores legislados. 

De acordo com os resultados obtidos, preconizaram-se medidas que permitam a redução dos níveis de ruído, nos 

receptores em que foram verificados valores acima dos limites legais, nomeadamente com a aplicação de um 

pavimento com características de absorção acústica e barreiras acústicas. 
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Componente Ecológica 

Na envolvente próxima do traçado ocorrem áreas de grande interesse ecológico, o que implica que a presente área de 

estudo se localize próximo a zonas protegidas ou classificadas no âmbito da Conservação da Natureza, sem contudo 

se sobrepor a qualquer uma delas. 

Das espécies mais ameaçadas do ponto de visa da conservação da natureza, identificadas na região envolvente ao 

Projecto, destacam-se os endemismos lusitânicos: Dittrichia viscosa, Thymus lotocephalus, Picris algarbiensis e 

Bellevalia hackelii. 

Destas 4 espécies, apenas se conseguiu identificar, nos trabalhos de campo desenvolvidos para avaliação do novo 

traçado, a presença de Dittrichia viscosa em áreas de matagais, nomeadamente naqueles que se desenvolvem entre o 

entre os km 0+550 e 1+050. Trata-se de uma espécie relativamente comum que, apesar de endemismo lusitano, se 

considera ruderal e abundante na região, tendendo a ser favorecida pela acção humana (ICN, 2007). 

Dos habitats identificados, destaca-se a presença dos matos com predominância de aroeira (Pistacia lentiscus), um 

habitat natural com correspond°ncia com o habitat 5330 ñMatos termomediterr©nicos pr®-des®rticosò, inclu²do no 

Anexo B-I do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril (que transpõe a Directiva Habitats n.º 92/43/CEE). Verifica-se que, 

em regra, os matagais que ocorrem na área de estudo apresentam-se pouco degradados pela reduzida intervenção 

antropogénica no coberto vegetal, e próximos da sua formação potencial: matagais densos dominados geralmente por 

carrasco (Quercus coccifera subsp. coccifera) constituídos maioritariamente por arbustos pirófilos. Neste habitat 

pode-se encontrar ainda a presença pontual de azinheira (Quercus ilex). 

As intervenções relacionadas com infra-estruturas rodoviárias têm associados impactes negativos, entre os quais se 

destacam, na fase de construção, a afectação da componente flora e habitats, assim como a perturbação sobre a 

fauna e, na fase de exploração, a mortalidade por atropelamento e o efeito barreira e de fragmentação. 

Na fase de construção, o principal impacte relaciona-se com a afectação directa de flora e habitats. Sobre a 

componente faunística, os impactes indirectos relacionam-se com a afectação sobre os seus biótopos de alimentação 

e/ou refúgio, assim como com a perturbação causada pelas actividades a realizar na fase de construção. Mais uma vez 

se ressalva que durante esta fase não existe afectação directa sobre áreas classificadas. 

Do ponto de vista florístico, não se prevê afectações de espécies importantes como as endémicas (endemismos 

lusitânicos) Thymus lotocephalus, Picris algarbiensis e Bellevalia hackelii, com excepção da Dittrichia viscosa cuja 

presença em áreas de matagais é frequente, tendo sido identificada na área de afectação entre os km 0+550 e 1+050. 

Trata-se de uma espécie relativamente comum que, apesar de endemismo lusitano, se considera ruderal e abundante 

na região, tendendo a ser favorecida pela acção humana (ICN, 2007). 

Em síntese, os impactes sobre a flora e habitats na fase de construção consideram-se negativos, de magnitude média, 

pouco significativos, de âmbito local, certos, permanentes, reversíveis, imediatos e mitigáveis.  
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Quanto à componente faunística, os impactes durante a fase de construção relacionam-se com a perda de espaço 

biótico e a própria actividade antropogénica, causadora de perturbação na fauna, pelo que temporariamente poderá 

haver algumas espécies que deixem de ocorrer na área. 

Na fase de exploração, os principais impactes ocorrem sobre a fauna, nomeadamente sobre os vertebrados. Os 

principais efeitos serão os relacionados com o efeito barreira criado pela diminuição da permeabilidade da via (rodovia 

e vedações) e o aumento da mortalidade por atropelamento. 

 

Componente Social 

No âmbito regional, a área em estudo, enquadra-se numa região caracterizada por uma economia predominantemente 

terciária, onde o turismo se apresenta como a actividade económica mais dinâmica e em que mais se investiu nas 

últimas décadas.  

Os principais aglomerados populacionais localizados nas proximidades do corredor definido como área de estudo, são 

São Brás de Alportel, situado a nordeste do início do traçado, Estói, a nascente da zona central, e Faro a sul do final. 

O reconhecimento de campo efectuado permitiu identificar a existência de vários equipamentos nomeadamente a 

Sociedade Columbófila de Faro, um jardim, o Grupo Desportivo e Cultural de Machados, o Parque dos Machados, a 

Casa de Repouso e Saúde de São Brás e uma Igreja.  

Como actividades económicas características, assume destaque o sector primário, atendendo ao peso na área de 

estudo das áreas ocupadas por culturas arvenses, culturas arvenses com mistos de culturas permanentes, cultas 

hortícolas, estufas, mistos de culturas permanentes, pastagens, pomares e vinhas.  

Em termos de impactes mais relevantes sobre os elementos humanizados, estes ocorrem, essencialmente, durante a 

fase de construção, induzidos pelas obras, causadoras de incomodidade para as populações. 

Em termos de afectações directas verificam-se as afectações de 2 (duas) vivendas (km 1+675 e km 0+060 do 

Restabelecimento 8A) e 1 (uma) habitação ao km 12+220 pelo que, são expectáveis, para a situação ilustrada, 

impactes negativos, directos, irreversíveis, significativos.  

Em relação aos anexos e casas de apoio agrícola afectados directamente, são expectáveis, impactes negativos, 

directos, irreversíveis, embora pouco significativos. 

Relativamente às afectações indirectas, são esperados impactes negativos, indirectos e significativos, nas 

habitações, que distam menos de 50 m do eixo da via. 

Para as restantes habitações, sitas a mais de 50 m do eixo da via, são expectáveis impactes negativos, indirectos e 

pouco significativos. 
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A nível das acessibilidades locais/restabelecimentos, a ocorrência de impactes negativos poderá estar ligada ao nível 

das afectações das acessibilidades e interferência com o tráfego local, bem como o acesso a propriedades agrícolas.  

Face ao exposto, muito embora se perspective impactes negativos a este nível, estes serão sempre pouco 

significativos e de magnitude reduzida, assumindo uma duração temporária associada às obras de construção. 

Na fase de exploração, são expectáveis impactes positivos, fundamentalmente ao nível do favorecimento das 

acessibilidades, com repercussões a nível regional, não somente em termos de diminuição distância-tempo, mas da 

segurança rodoviária, para além de se assistir a um aumento do conforto dos utentes e ao aumento da proximidade de 

áreas sociais e relações de vizinhança. 

 

Planeamento e Gestão do Território 

É prática comum dos PDM reservar um espaço canal para as vias existentes e previstas, contemplando, uma faixa 

para o alargamento das mesmas, classificada como área non aedificandi, sendo especificamente um definido para a 

EN2 (zona ñnon aedificandiò de 20 m, para cada lado do eixo, e nunca a menos de 5 m da zona da estrada). A este 

nível, os PDM dos concelhos abrangidos em análise contemplam um espaço canal, sendo a Solução coincidente com 

o mesmo, sensivelmente entre os km 4+200 e 7+100. 

De acordo com a informação disponível, constata-se que a área de estudo não interfere com zonamentos em vigor 

definidos no âmbito dos Planos de Pormenor. Apenas de assinalar o Plano de Pormenor de Guilhim (ainda em fase de 

elaboração), confinando a solução em análise com o limite proposto para este Plano, correspondente à UOP da zona 

urbanizável para fins comerciais de Guilhim 

A nível das condicionantes, verifica-se que a Solução proposta termina o seu traçado sobre uma faixa de protecção de 

300 m para a implantação de traçados propostos para caminho-de-ferro. Contudo, caso se venha a verificar a 

construção desta infra-estrutura, o seu traçado deverá compatibilizar-se ao projecto presentemente em análise. Por 

este motivo, não são expectáveis impactes a este nível. 

Da mesma forma, face à interferência da Solução com a zona de protecção do aeroporto de Faro, deve ter-se especial 

atenção à servidão instituída com a publicação do Decreto-Lei n.º 51/80, de 25 de Março, de acordo com o qual, estas 

zonas ficam sujeitas a alguns condicionalismos. 

O projecto em estudo implica impactes no ordenamento do território, com alterações dos usos actuais do solo. A 

significância dos impactes inerentes varia consoante a categoria afectada e o tipo de intervenção a realizar sobre as 

mesmas. 

Na fase de construção, a afectação verificada sobre o solo urbano não conflitua com os usos propostos para o solo 

urbano, nem origina a fragmentação do espaço. Muito pelo contrário, as intervenções a realizar sobre eles serão 

indutoras de aumento de acessibilidades. 
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No respeitante ao espaço definido para a indústria extractiva consolidada de Guilhim, este caracteriza-se pela 

ocupação exclusiva para exploração de inertes, incluindo as necessárias instalações e equipamentos. Como tal, os 

impactes inerentes à sua afectação traduzem-se em impactes negativos, significativos, tendo em conta a fragmentação 

deste espaço. Refira-se que a este nível, foi intuito do Projecto de Execução minimizar esta afectação, ripando o 

traçado para Oeste, deixando de seccionar a pedreira existente para passar a afectar o seu limite Norte. 

Serão igualmente mais significativos, os impactes negativos associados à afectação de espaços naturais, pela 

sensibilidade ecológica que os mesmos detêm. 

Se por um lado, à implementação do projecto rodoviário estão inerentes impactes negativos relativos à afectação de 

classes de espaços; por outro, serão positivos os induzidos na fase de exploração, decorrentes dos princípios e 

pressupostos que o projecto rodoviário, em causa, apresenta, nomeadamente o de proporcionar maior qualidade de 

vida às populações afectadas, directamente subjacente à melhoria em termos de acessibilidades e mobilidades, que 

indirectamente permitirão a uma escala supra municipal. 

Para a servidão ferroviária e aeronáutica não são expectáveis impactes, visto a não afectação destas por parte da 

Variante em estudo. 

Na fase de exploração da via, poderão ocorrer impactes indirectos sobre as áreas de RAN e de REN, inerentes aos 

poluentes condicentes com o tráfego previsto para a Variante em estudo, com consequências nas potencialidades das 

mesmas. 

 

Património 

A área de estudo apresenta uma paisagem bastante diversificada. A ocupação urbana apresenta-se bastante 

concentrada, genericamente ao longo de todo o traçado da actual EN2, e consequentemente, junto ao traçado do 

Projecto, nomeadamente na zona de Machados, a norte, e na zona de Campina, a sul. Ao longo da restante área do 

Projecto, a ocupação urbana corresponde sobretudo a pequenas edificações de carácter isolado. Estas edificações, 

essencialmente de tipo quinta ou vivenda, intercalam-se com áreas de cultivo de pequena dimensão e sobretudo 

baldios e matos. Nas zonas de matos, a vegetação, de médio porte, é, com frequência, muito densa. 

Relativamente ainda aos elementos patrimoniais identificados nos estudos prévios, algumas ocorrências patrimoniais 

não foram identificadas nos trabalhos de campo devido à ausência de vestígios nos respectivos locais ou por não se 

reconhecer valor patrimonial aos elementos. 

Os trabalhos de prospecção arqueológica permitiram identificar dois elementos inéditos de cariz arquitectónico, 

ocorrências 102 (Pontão dos Machados) e 103 (Ponte da Gaifona) e um outro de cariz etnográfico ocorrência 101 

(Poço com Nora de Arjona). 
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A identificação dos impactes foi realizada através do cruzamento da informação obtida com base nos estudos de 

caracterização realizados com o Projecto da Variante à EN2 - Ligação São Brás de Alportel/Nó de Faro da V.I.S./Nó da 

3ª Circular de Faro. 

A fase de construção é considerada a mais lesiva para o descritor património, uma vez que comporta um conjunto de 

intervenções e obras potencialmente geradoras de impactes genericamente negativos, definitivos e irreversíveis. 

No âmbito do presente estudo registam-se situações de impacte directo e certo sobre três ocorrências patrimoniais, 

nomeadamente a 12 (Machados), a 36 (Poço com engenho) e a 103 (Ponte da Gaifona). Para todas elas se prevê um 

impacte negativo, muito significativo, de magnitude elevada, permanente e irreversível. 

Identificaram-se também três situações de impacte indirecto e provável sobre as ocorrências 8 (Calçadinha de São 

Brás de Alportel - troço 2), 38 (Ruínas) e 49 (Ruínas e vestígios cerâmicos). Para todas elas se prevê um impacte 

negativo, significativo, de magnitude média, permanente e irreversível. 

As restantes ocorrências encontram-se a distâncias, em relação ao Projecto, que permitem a sua salvaguarda, se 

forem tidas em consideração as medidas de protecção específicas definidas. 

Na fase de exploração os impactes que se reflectem apresentam, genericamente, repercussões menores ou nulas 

sobre o descritor, associados à utilização do eixo rodoviário e operações de manutenção do mesmo. 

No âmbito do presente estudo não se registou nenhuma situação de impacte na fase de exploração. 

 

Paisagem 

A Norte da Via do Infante de Sagres a altitude aumenta, à medida que se caminha em direcção a São Brás de Alportel, 

atingindo-se praticamente os 400 m no Cerro do Botelho situado a sudoeste da povoação. As cotas mais elevadas 

correspondem assim às zonas mais declivosas, sendo nesta área que se delineiam as linhas de cumeada que marcam 

de forma evidente o vale do rio Sêco. 

À medida que nos dirigimos para Sul, o relevo vai-se tornando cada vez mais plano, permitindo uma grande 

abrangência ao nível das amplitudes visuais. A área em estudo, nesta zona, assenta num relevo ondulado a aplanado, 

à medida que se vai aproximando de Faro. 

As situações de Vale mais marcantes estão associadas às linhas de água que relevam maior importância na área em 

estudo, que se desenvolvem a Norte da Via do Infante de Sagres onde as cotas e os declives se acentuam, 

constituindo-se essencialmente pelo vale do rio Seco e de alguns dos seus afluentes, nomeadamente, a ribeira da 

Gaifona, da Alface, e da Murta, bem como o ribeiro do Peral. A sul de Estói, os vales são praticamente imperceptíveis 

dada a planura e os declives suaves presentes, observando-se apenas a nascente de Conceição, as cabeceiras de 

algumas linhas de água de escorrência oeste/este. 
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A Sul da Via do Infante de Sagres define-se uma área com maior capacidade produtiva dado que a sua situação 

morfológica corresponde a uma situação de cotas mais baixas e de declives suaves a planos, permitindo uma maior 

disponibilidade hídrica e uma fraca erodibilidade dos solos, sendo maioritariamente ocupada com culturas de regadio. 

De uma forma geral, a construção de uma via induz necessariamente a ocorrência de impactes negativos na 

paisagem.  

Os principais impactes negativos sobre a paisagem ocorrerão na fase de construção, uma vez que é durante a fase 

de obra que se verificarão as maiores transformações do terreno de carácter permanente, ou seja, manter-se-ão 

durante a fase de exploração do projecto.  

No caso do projecto em estudo, as alterações previstas pela implantação do traçado ao nível da paisagem, far-se-ão 

sentir, sobretudo pela transformação de uma zona agrícola, com elevada sensibilidade visual, numa zona 

infra-estruturada. No entanto, o modo como essas pressões terão capacidade para alterar, depende unicamente da 

forma como o projecto será implementado e gerido. 

Ao ser acompanhado de um Projecto de Integração Paisagística e de Valorização Ambiental prevê-se que os impactes 

positivos sejam evidentes, sobrepondo-se em algumas situações aos negativos. Espera-se assim, que o novo 

ñdesenhoò da Paisagem venha a valorizar as unidades ecol·gicas e culturais existentes, garantindo uma transforma«o 

sustentada.  

Na fase de exploração, os principais impacte negativos originados na fase de construção, resultantes da alteração, 

utilização e função dos espaços, dos movimentos de terra e asfaltamento da via e da construção de obras de arte, 

assumirão um carácter definitivo, alterando a estrutura visual e originando um forte contaste de leitura, volumetria e 

cromática, na paisagem atravessada, caso não se encontrem integrados nela. 

 

  


